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1- INTRODUÇÃO 

 

          As pesquisas arqueológicas atualmente desenvolvidas no Nordeste do Brasil, têm o 

objetivo de conhecer os caminhos migratórios percorridos pelo homem pretérito e estudar 

os vestígios de sua cultura material e imaterial. 

         A Chapada do Araripe representa no contexto arqueológico nordestino um lugar 

ímpar para a vida humana desde a pré-história, quando bandos de caçadores e coletores 

em busca de um refúgio ambiental fugiam da aridez do sertão. Foi nesse contexto que se 

manifestou uma cultura material e intangível diversificada, oriunda de diferentes grupos 

humanos que no ambiente do Araripe conviveram atraídos pelas fontes perenes do sopé 

da chapada que alimentavam o fértil vale do Cariri.  

         Desde os meados do século XX que os achados casuais da arqueologia do Cariri 

foram publicados por historiadores da região1.  Alguns desses achados hoje integram a 

coleção do Museu Histórico do Crato, outros achados porém perderam-se nas mãos de 

particulares sem que fossem sequer estudados. Em 1992, A Fundação Casa Grande-

Memorial do Homem Kariri2, criou um Museu para contar a história do indígena e sua 

cultura, juntando em acervo uma coleção de referencia sobre a pré-história do homem na 

Chapada do Araripe. Nesse catálogo apresentamos o acervo lítico e cerâmico pertencente 

ao Memorial do Homem Kariri. Todas as peças pertencentes a este acervo foram 

encontradas em descobertas fortuitas e doadas para formar esta coleção de referência. A 

Fundação Casa Grande-Memorial do Homem Kariri com o objetivo de juntar em acervo, 

mas também, preservar, divulgar e difundir para fins de estudo e recreação, recebe 

mensalmente uma visitação de três mil turistas, em sua maioria estudantes, contribuindo 

assim com a socialização da ciência e da cultura.   

         Esperamos através desse catálogo registrar para estudos futuros os vestígios 

materiais líticos e cerâmicos dos grupos humanos que habitaram o Araripe antes da 

                                                 
1 Irineu Pinheiro (1950); José de Figueiredo Filho (1964); Antonio Gomes de Araújo (1972). 
 
2 Organização Não Governamental-ONG com sede em Nova Olinda, Ceará, é uma escola de gestão e 
protagonismo juvenil que tem como missão educar crianças e jovens do sertão através do seus programas 
de Memória, comunicação, arte e turismo. 
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chegada da colonização ao sul do Ceará, no século XVIII. Segundo relatos proto-

históricos e históricos3, foram encontrados no Cariri cearense os grupos humanos 

pertencentes à família tronco- linguística Kariri.  Apesar dessa referência, encontram-se 

no acervo do Memorial do Homem Kariri uma coleção lítica e cerâmica que aponta para 

uma diversidade cultural. Se faz necessário que as pesquisas arqueológicas avancem 

nessa área de pesquisa para preenchermos uma lacuna existente hoje na pré-história do 

Nordeste do Brasil. 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 O nome Cariri foi herdado dos indígenas submetidos a aldeamento na Missão do Miranda, hoje Município de 
Crato-CE, pelo Capuchinho italiano Frei Carlos Maria de Ferrara, no século de XVIII.  Segundo FIGUEIREDO 
FILHO (1964:6): “Cariri, quer dizer calado, tristonho, taciturno”. Para outros escritores a palavra vem do étimo 
Guarani : Cari: branco e y ou yg: água, Segundo: TÁVORA (1963). 
Segundo Sturdat (1939:124): “No alto sertão do Cariri viviam tribos irrequietas, cuja braveza indômita lhes 
propiciara a posse de tão ricas e opulentas terras. Aí vagueavam, entre outras, os Cariús, que ocupavam as 
nascentes do Cariús e Bastiões, os ferozes calabaças, da margem esquerda do Salgado, os Carcuassús e a nação 
erradia dos Cariris, Caririés ou Kiriris. Estes últimos silvícolas, oriundos da Chapada da Borborema, vieram 
habitar o vale e a serra do Araripe, em cujas faldas íngremes, emboscados, resistiram opinosa  tenazmente ao 
invasor branco”.  
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2- O HISTÓRICO DO ACERVO LÍTICO E CERÂMICO DO CARIRI 

 

          As primeiras notícias dos achados arqueológicos do Cariri datam de trabalhos 

publicados por escritores da região desde os meados do século XX. Sítios com material 

lítico e cerâmico, também urnas funerárias foram encontrados através de descobertas 

fortuitas por ocasiões de construções, no cultivo da lavoura, ou durante a caça de animais 

nos pés de serra do Araripe.  

 

          Nos anos 60, foi doado ao acervo do Museu Histórico do Crato pelo historiador 

José de Figueiredo Filho4, uma coleção de referência sobre a arqueologia da região. Essa 

coleção foi formada pelo Instituto Cultural do Cariri através de descobertas casuais. A 

primeira dessas descobertas foi a do Sítio Fernando, em Crato, CE, em 1933, por ocasião 

da construção de um campo de pouso improvisado para avião. Neste campo foram 

encontrados ossos humanos dentro de uma urna e também um cachimbo. Em 1959, foi 

encontrado casualmente por operários da rede hidráulica, na reforma da Praça da Sé, 

também Crato, CE, duas urnas. Uma delas contendo ossos humanos e um prato cerâmico. 

No mesmo ano, também foram encontradas na construção da Faculdade de Filosofia do 

Crato, cinco urnas, duas as quais foram destruídas pelos operários. Nas urnas foram 

encontrados alguns utensílios líticos e cerâmicos, um crânio e um dente. Não se sabe o 

paradeiro dos ossos humanos encontrados nas descobertas. Parte desse acervo lítico e 

cerâmico encontra-se na guarda do Museu Histórico do Crato. Estes achados foram 

associados, na época, aos indígenas submetidos a aldeamento na antiga Missão do 

Miranda, pertencentes às tribos Kariri5 e publicados pelo historiador Padre Antonio 

Gomes de Araújo, em seu livro intitulado a Cidade de Frei Carlos (1971). 

                                                 
4 José de Figueiredo Filho, membro do Instituto Cultural do Cariri e professor da Faculdade de Filosofia do 
Crato, era formado em farmácia, mas pesquisou e documentou a História do Cariri.  
  
5  “Chegando na primeira metade do século XVIII ao Cariri, vindo de Olinda, o padre Capuchinho Carlos Maria 
de Ferrara reuniu em povoação dezenas de casais de índios da tribo Kariu, pertencente ao grupo Kariri, 
constituindo-se como tutor desses índios, exercendo sobre eles o governo espiritual e civil. Foi este aldeamento 
que recebeu o nome de Missão do Miranda, hoje cidade do Crato. Nele foram aldeadas as tribos do Cariri, 
expulsas do seu habitat natural, cedendo lugar aos pastos de gado as primeiras vilas da região”. Araujo 
(1971:125). 
 



 6

 

          Não há notícias de publicações com respeito aos registros rupestres da região. Em 

1992, o Memorial do Homem Kariri6, iniciou, na cidade de Nova Olinda-CE, a guarda 

em acervo de uma coleção arqueológica de referência, com utensílios líticos, cerâmicos e 

o registro fotográfico de cinco sítios com registros rupestres7.  

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
6 Fundação Casa Grande-Memorial do Homem Kariri, Organização não-governamental, onde funciona uma 
escola de protagonismo e gestão juvenil. Tem como missão educar crianças e jovens do sertão através dos 
seus programas: Memória, comunicação, artes e turismo. 
 
7 Sítios: Santa Fé, Olho D’Água, Tatajuba, Pedra do Convento e Pedra do Letreiro. Ver dissertação de 
Mestrado: Limaverde , Rosiane. Os registros rupestres da Chapada do Araripe, Ceará, Brasil. Recife, 2006, 
Programa de Pós-graduação em arqueologia e preservação do patrimônio, UFPE. 
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3- O ACERVO LÍTICO 

3.1- Mão de Pilão  

 

 

 

Procedência: Encontrado no Sitio Caiçara, no Município de Missão Velha, CE, na 

propriedade do Sr. Pedro Crispim de Figueirêdo. 

 

Classificação: Mão de pilão de pedra polida para uso doméstico 

 

Dimensões: Diâmetro 13 cm 

                    Altura: 18 cm 
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 3.2- Machado Polido 

 

 

Procedência: Encontrada no Sitio Serrinha no Município de Nova Olinda- CE, durante o 

cultivo da mandioca pelo Sr. Alfredo   

 

Classificação: Machado polido para uso ritualístico. 

 

Dimensões: Diâmetro 18cm 

                    Altura 15 cm 
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3.3- Machado Polido 

 

 

Procedência: Sitio Saco, Município de Santana do Cariri-CE. Encontrada em uma roça. 

 

Classificação: Machado polido para uso doméstico. 

 

Dimensões: Diâmetro 16 cm 

                    Altura 11 cm 
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3.4- Machado Polido 

 

 

 

Procedência: Encontrada no Município de Crato, doação de Lula Arraes. 

 

Classificação: Machado polido para uso doméstico 

 

Dimensões: Diâmetro 17 cm 

                    Altura 7cm 
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3.5- Machado Polido 

 

 

Procedência: Encontrada no Sitio Latão de Baixo- Município de Nova Olinda-CE. 

 

Classificação: Machado polido para uso doméstico  

 

Dimensões: Diâmetro 19cm 

                    Altura 9 cm 
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3.6- Pedra Polida 

 

 

Procedência: encontrada em uma roça no Município de Nova Olinda-CE 

 

Classificação: pequeno artefato de pedra polida 

 

Dimensões: Diâmetro 6 cm 

                    Altura 9 cm 
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3.7- Pedra Polida 

 

 

Procedência: Sítio Anjinhos no Município de Santana do Cariri. Encontrada em uma 

roça por João de Aquino Limaverde. 

 

Classificação: pequeno artefato polido 

 

Dimensões: diâmetro 8 cm 

                    Altura  6 cm 
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3.8- Artefato de ferro 

 

Procedência: encontrado no interior de uma urna funerária indígena em 1970, no Sitio 

Cajueiro pelo Sr. Miguel Ferreira Lima na construção de um campo de futebol. 

 

Classificação: artefato para uso desconhecido 

 

Dimensões: diâmetro 16 cm 

                    Altura 5cm 
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3.9- Lesma 

 

Procedência: Encontrada pelos operários durante a construção de uma cacimba no 

Município de Nova Olinda-CE. 

 

Classificação: Raspador uni facial (lesma) de silex 

 

Dimensões: diâmetro 9 cm 

                    Altura 9cm 
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3.10- Machadinha Semi-lunar 

 

Procedência: na construção de um alicerce de uma casa, na rodovia entre Crato e 

Juazeiro. 

 

Classificação: Machado Semi-lunar para uso ritualístico 

 

Dimensões: diâmetro 18 cm 

                    Altura 17 cm 
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3.11- Machadinha semi-lunar 

 

 

Procedência: na construção de um alicerce de uma casa, na rodovia entre Crato e 

Juazeiro. 

 

 

Classificação: Machado Semi-lunar para uso ritualístico 

 

 

Dimensões: diâmetro 19 cm 

                    Altura 17 cm 
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3.12- Machadinha semi-lunar 

 

 

Procedência: na construção de um alicerce de uma casa, na rodovia entre Crato e 

Juazeiro. 

 

Classificação: Machado Semi-lunar para uso ritualístico 

 

Dimensões: diâmetro 20 cm 

                    Altura 19 cm 
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3.13- Machado polido 

 

 

Procedência: Sitio Latão de Baixo no município de Nova Olinda-CE. 

 

Classificação: Machado polido para uso doméstico. 

 

Dimensões: diâmetro 18 cm 

                    Altura 15 cm 
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3.14- Machado Polido 

 

 

Procedência: Encontrado no Sítio Convento (sitio com gravuras rupestres), no 

Município de Campos Sales-CE.  

 

Classificação: Machado polido para uso ritualístico, usado provavelmente para gravar os 

registros rupestres presentes no sítio. 

 

Dimensões: diâmetro 11 cm 

                    Altura 9 cm 
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3.15- Machado Polido 

 

 

Procedência: Brejinho-CE. Doação do Sr. Péricles. 

 

Classificação: Machado polido para uso ritualístico. 

 

Dimensões: diâmetro 19 cm 

                    Altura 11 cm 
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3.16- Mão de Pilão  

 

Procedência: Propriedade de Manoel Aquino Lacerda no Município de Santana do 

Cariri. Doação de Almerinda Lacerda. 

 

Classificação: Mão de pilão  polida para uso doméstico. 

 

Dimensões: diâmetro 18 cm 

                    Altura 16 cm 
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3.17- Batedor Polido 

 

Procedência: Encontrada em uma roça pelo Sr. Bastim no Sítio Aratama, Município de 

Assaré. 

 

Classificação: Batedor polido para uso doméstico. 

 

Dimensões: Diâmetro 18 cm 

                    Altura 15 cm 
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3.18- Pedra Polida 

 

 

Procedência: Sítio jamacaru, Missão Velha- CE, doação do Pe. Néri Feitosa. 

 

Classificação: Pedra Polida para uso ritualístico 

 

Dimensões: Diâmetro 45 cm 

                    Altura 43 cm 
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3.19- Lasca 

 

Procedência: Sítio Caiçara, Missão Velha-CE. Propriedade do Sr. Pedro Crispim 

Figueiredo. 

 

Classificação: raspador uni facial 

 

Dimensões: diâmetro 7 cm 

                    Altura 3cm 
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3.20- Lasca 

 

 

Procedência: Sítio Quimami, Missão Velha-CE. Nas proximidades da linha férrea. 

 

Classificação: raspador uni facial 

 

Dimensões: diâmetro 12 cm 

                    Altura 6 cm 
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4. ACERVO CERÂMICO 

4.1- Cachimbo  

 

 

Procedência: Sítio Triunfo, Nova Olinda-CE. Doação: João Paulo. 

 

Classificação: cachimbo indígena pré-colonial 

 

Dimensões: diâmetro 10 cm 

                    comprimento 3cm 
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4.2- Cachimbo 

 

 

 

Procedência: Santana do Cariri-Ce. Doação de Regídio Lacerda 

 

Classificação: cachimbo indígena pós contato 

 

Dimensões: diâmetro 12 cm 

                    comprimento 3cm 
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4.3- Cachimbo 

 

 

 

Procedência: Palmeiral do Sitio Santa Fé. Doação de Rosemberg Cariri 

 

Classificação: cachimbo pós contato 

 

Dimensões: diâmetro 11 cm 

                    Comprimento 4cm 
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4.4- Caco de Cachimbo 

 

 

 

Procedência: Encontrado em uma roça, Potengi-CE. Doação de Péricles. 

 

Classificação: caco de cachimbo pré-colonial 

 

Dimensões: diâmetro 7cm 

                    Comprimento 3 cm 
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4.5- Cachimbo 

 

 

Procedência: Sitio Araticum, Crato-Ce. Doação de Ferrim. 

 

Classificação: cachimbo pré-colonial 

 

Dimensões: diâmetro 11 cm 

                    Comprimento 4 cm 
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4.6- Cerâmica  

 

 

Procedência: Sitio Triunfo, Nova Olinda-Ce. Doação: Francisca Dias. 

 

Classificação: Tigela cerâmica alisada. 

   

Dimensões: diâmetro 36 cm 

                    Altura 7 cm 
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4.7- Vestígios Cerâmicos 

 

 

Procedência: Serra de Santana- Município de Assaré. 

 

Classificação: cerâmica pintada policroma 

 

Dimensões: diâmetro 19 cm 

                    Altura 8 cm 
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4.7- Vestígios Cerâmicos 

 

 

Procedência: Sitio Infincado- Campos Sales-CE 

 

Classificação: cerâmica lisa monocroma sem decoração 

 

Dimensões: diâmetro 11 cm 

                    Altura 8 cm 
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4.9- Vestígios Cerâmicos 

 

 

Procedência: Brejo Santo, Ce. 

 

Classificação: cerâmica policroma 

 

Dimensões: diâmetro 17 cm 

                    Altura 6 cm 
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4.10- Cerâmica  

 

 

 

Procedência: Encontrada em 2003 no Sítio Chabocão, às margens do Rio Salgado pelo 

Sr. Francisco Pereira do Nascimento.  

 

Classificação: Urna funerária 

 

Dimensões: Diâmetro 84 cm 

                    Altura 14 cm 
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 4.11- Cerâmica  

 

 

Procedência: Encontrada por um tratorista em uma caixa de empréstimo da Fábrica de 

Cimento Nassau, Município de Barbalha, Ce. Doação de Magnum Coelho 

 

Classificação: Cerâmica policroma  para uso ritualístico 

 

Dimensões: Diâmetro 1m e 30 cm 

                    Altura 12 cm 
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4.12- Cerâmica  

 

 

Procedência: Encontrada em uma olaria no Sitio Mata, Crato, CE. Doada por Lucíola 

Bezerra Primo. 

 

Classificação: Urna funerária com a presença de ossos calcinados. 

 

Dimensões: Diâmetro 1m 44 cm 

                    Altura 24 cm 
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